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Antecedentes do relatório


Este relatório foi preparado em conformidade com a resolução AG/RES. 1871(XXXII-O/02), aprovada na quarta sessão plenária do Trigésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, realizada em Barbados, em 4 de junho de 2002, que, em seus parágrafos dispositivos 5, 6 e 7, dispõe o seguinte:

· Encarregar o Conselho Permanente de apoiar a Conferência das Américas sobre Responsabilidade Social das Empresas, de acordo com os recursos alocados no orçamento-programa, bem como de assegurar que seja dado à mencionada conferência um acompanhamento adequado no âmbito da OEA, no espírito do Plano de Ação da Cúpula das Américas.

· Encarregar o Conselho Permanente de considerar a possibilidade e conveniência de convocar uma sessão especial sobre o tema “Responsabilidade Social das Empresas”, a realizar-se no segundo semestre de 2003, e incentivar os Estados membros que assim o considerem a designar seus representantes para expor os avanços que a respeito têm desenvolvido no âmbito interno.

· Incumbir o Conselho Permanente de apresentar à Assembléia Geral, em seu Trigésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões, relatório sobre o cumprimento desta resolução.


Em obediência aos mandatos acima expostos, este relatório resumirá as atividades da Organização dos Estados Americanos (OEA) relacionadas com a responsabilidade social das empresas.


Este relatório foi preparado pela Secretaria do Processo de Cúpulas, com a colaboração da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e da Fundação para as Américas, uma organização sem fins lucrativos vinculada à AICD.


O processo das Cúpulas das Américas é um conjunto institucionalizado de reuniões no mais alto nível de tomada de decisão no Hemisfério Ocidental.  As Cúpulas têm por objetivo discutir questões comuns e procurar soluções para problemas compartilhados por todos os países das Américas, sejam eles de natureza econômica, social ou política.


Foram realizadas até hoje três Cúpulas das Américas: em Miami (1994), em Santiago (1998) e na Cidade de Québec (2001).  Informações completas sobre as Cúpulas e seus resultados acham-se disponíveis em www.summitsoftheamericas.org .


A Secretaria do Processo de Cúpulas, da OEA, é a principal entidade na Secretaria-Geral encarregada de prestar apoio aos mecanismos de acompanhamento das Cúpulas estabelecidos no Plano de Ação de Québec e aos que venham a ser aprovados em futuras Cúpulas.  Ela coordena a implementação dos mandatos confiados à Secretaria-Geral da OEA e é responsável pela Rede de Informações da Cúpula das Américas.


No que se refere à responsabilidade social das empresas, o Plano de Ação de Québec declara o seguinte:



“Reconhecendo o papel fundamental desempenhado pelas empresas de todos os tamanhos na criação da prosperidade e no fluxo e manutenção do comércio e dos investimentos no Hemisfério; e notando que as empresas podem aportar uma importante contribuição ao desenvolvimento sustentável e ao aumento do acesso às oportunidades, incluindo-se a redução das desigualdades nas comunidades onde operam; e levando em conta as expectativas crescentes de nossos cidadãos e das organizações da sociedade civil de que as empresas operem de maneira consistente com suas responsabilidades sociais e ambientais:



Apoiar a análise e a avaliação contínuas da responsabilidade social das empresas no âmbito da OEA, assegurando que a sociedade civil e o setor privado sejam consultados regular e adequadamente, e que este processo aproveite a experiência de outras organizações internacionais, organismos nacionais e atores não-governamentais;



Realizar uma reunião, assim que possível em 2002, com o apoio da OEA, BID e outras organizações interamericanas relevantes, com a participação de representantes dos governos, da sociedade civil, principalmente do setor empresarial, para aprofundar o diálogo sobre a responsabilidade social das empresas no Hemisfério, aumentar a conscientização dos tópicos principais a serem determinados e debater formas de estimular o desenvolvimento, a adoção e a implementação pelo setor empresarial de princípios de boa conduta que permitam o avanço da responsabilidade social e ambiental das empresas;”
A OEA e a CSR


A OEA se juntou ao Banco Interamericano de Desenvolvimento e ao Banco Mundial para o patrocínio da Conferência das Américas sobre Responsabilidade Social das Empresas, Alianças para o Desenvolvimento, realizada em Miami, de 22 a 24 de setembro, com o apoio do Governo do Canadá e do Governo dos Estados Unidos por meio da Fundação Interamericana, entre outros.  Compareceram à Conferência quase 500 representantes governamentais, do setor privado, de instituições multilaterais, do setor acadêmico, da sociedade civil e da mídia.

A súmula
/ de um relatório preliminar, que se acha disponível nos sites do BID e da AICD salienta vários aspectos importantes suscitados durante a conferência em relação à responsabilidade social das empresas.  Dentre eles destacam-se os seguintes:
· As empresas constituem grande instrumento de implementação do desenvolvimento sustentável na Região mediante apoio aos valores humanos e à democracia.

· O setor privado não pode trabalhar isoladamente; deve estabelecer parcerias com outras organizações da sociedade civil e governos a fim de realizar real mudança.

· Os governos devem facilitar a CSR mediante o estabelecimento dos necessários sistemas normativos e judiciais que incentivem esse tipo de investimento.


As empresas devem assumir responsabilidades internamente para com seus empregados e externamente para com a sociedade em que conduzem seus negócios.


A Conferência ofereceu uma oportunidade a participantes de todas as regiões do Hemisfério para que partilhassem as lições aprendidas e melhores práticas relacionadas com efetivas parcerias em estratégias de desenvolvimento, inclusive a praticabilidade da realização de programas bem-sucedidos de CSR, ao mesmo tempo mostrando as diferentes de os programas de CSR poderem beneficiar todos os parceiros, bem como os setores em que isso pode ocorrer.  Foram debatidos temas tais como o estabelecimento de alianças para o desenvolvimento econômico local e comunitário com a sociedade civil mediante novas formas de filantropia e voluntariado; os negócios como exemplo de conduta de negócios; o papel das organizações supranacionais; e a mídia.  Os debates levaram a que se sugerisse que os governos e as organizações multilaterais têm um papel a desempenhar na promoção da responsabilidade social das empresas e no incentivo de parcerias construtivas entre entidades do setor empresarial e as comunidades interessadas.  Embora cada programa ou projeto de CSR seja importante, os que impliquem interação diretamente com a sociedade que recebe o benefício oferecem benefícios de mais longo prazo.  A CSR verdadeiramente sustentável nasce quando os projetos também são formulados com a flexibilidade para se adaptarem aos riscos potenciais existentes no mercado.  O Governo do Panamá fez oferecimento de sede para uma conferência de acompanhamento, “Conferência sobre Responsabilidade Social das Empresas, a CSR como Instrumento de Competitividade”, que será realizada na Cidade do Panamá, de 26 a 28 de outubro de 2003, com o apoio do Banco Interamericano de Desenvolvimento.


Participaram da Conferência de Miami, entre outros, o Secretário-Geral da OEA, César Gaviria; o Presidente do BID, Enrique V. Iglesias; o Presidente da Nicarágua, Enrique Bolaños; o Presidente do Processo de Cúpulas e principal orador, Vice-Ministro das Relações Exteriores do Canadá, Marc Lortie; o Secretário de Estado Adjunto dos Estados Unidos para o Hemisfério Ocidental, Otto Reich; o Vice-Presidente do Banco Mundial para a América Latina e o Caribe, David de Ferranti; o Presidente da Fundação Interamericana, David Valenzuela; e o Diretor para a América Latina e o Caribe da Corporação Financeira Internacional, Bernard Paquier.


Em seu discurso de abertura, o Presidente da Nicarágua, Enrique Bolaños observou que os governos devem apoiar e facilitar a CSR.  A fim de que países pequenos sejam capazes de competir num mercado global, é importante que se permita que a CSR floresça como uma resposta criativa aos desafios suscitados.  Salientou que a CSR é um “...compromisso com a mudança permanente”.  Colaborando-se com outros governos regionais, as organizações do setor privado e organizações da sociedade civil, o padrão de vida dos habitantes da Região se traduzirá em melhores organizações da sociedade; o padrão de vida dos habitantes da Região se elevará a níveis mais altos.
A AICD e a CSR


A Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento vem atuando com grande dinamismo na área de responsabilidade social das empresas na América Latina e no Caribe, em conformidade com os mandatos da Cúpula das Américas, da Assembléia Geral da OEA e das reuniões ministeriais, como a Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho.  A Agência, ao colaborar com empresas do setor privado promoveu grande número de iniciativas inovadoras dentre as quais se destacam as indicadas abaixo.


A AICD constituiu um consórcio de grandes organizações privadas do setor, inclusive o Fórum EMPRESA (Chile), a Business for Social Responsibility (Califórnia) e outras instituições de orientação semelhante, como a Ethos (Brasil), a FUNDEMAS (El Salvador), a Acción Empresarial (Chile), a AliarSe (México) e a Peru 2021 (Peru).  Com o apoio do Fundo Especial dos Estados Unidos, que proporcionou os recursos semente para a elaboração do projeto, a AICD e esse grupo de entidades prepararam um programa de largo alcance em apoio à aplicação de práticas de CSR na Região, visando especialmente a empresas pequenas e médias.  O programa resultante de US$1,8 milhões consistirá em atividades de educação/conscientização (conferências e workshops) para pequenas e médias empresas que ofereçam os princípios e benefícios da CSR e prestem assistência técnica específica aos negócios na Região.  Os resultados do programa serão divulgados pelo Consórcio EMPRESA em todo o Hemisfério a fim de promover a CSR e colaborar para o fortalecimento da rede de organizações de CSR.  Espera-se que o programa seja financiado pelo Fundo Multilateral de Investimentos do Banco Interamericano de Desenvolvimento e a decisão seja prevista para junho de 2003.


A fim de acelerar o diálogo entre o setor privado, a sociedade civil (especialmente sindicatos de trabalhadores) e governos, a AICD deu início a consultas com o Consejo Económico y Social (CES) da Espanha e seus parceiros do Fórum EMPRESA sobre uma reunião que observasse os princípios do CES da UE a fim de reunir o setor privado, o trabalho e o governo num diálogo tripartite.  O objetivo imediato é a realização de uma conferência paralelamente à próxima reunião da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho.  Essa reunião seria organizada juntamente com a Unidade de Desenvolvimento Social e Educação da OEA.

Oportunidades para demonstração da responsabilidade social do setor privado


A agência, além do trabalho inovador nesse campo, vem ativamente abrindo oportunidades para que o setor privado dê demonstrações concretas da responsabilidade social das empresas, dentre as quais destacam-se as seguintes:

MICROSOFT – A AICD recentemente assinou um instrumento para facilitar a participação do setor privado em suas atividades e aumentar a disponibilidade dos recursos financeiros e em espécie para o cumprimento de seus objetivos.  Vem sendo concluído um acordo entre a Microsoft e a Agência para assistência no desenvolvimento municipal de programas de conectividade.

STEWART TITLE – Também será assinado um acordo com a Stewart Title em apoio ao trabalho da AICD sobre cadastro, registro de terras e arrecadação de impostos.

UPS – A Agência também colaborou com a Unidade de Comércio da OEA e o setor privado no patrocínio de importante estudo sobre a indústria aérea expressa, que faz uma série de recomendações positivas relacionadas com o mandato da OEA de facilitar a expansão do comércio, salienta a importância da transparência e incentiva os governos da América Latina a que tomem medidas no sentido de melhorar os procedimentos de carga.  O estudo foi patrocinado pela AICD em reconhecimento de que o contínuo crescimento dos serviços expressos internacionais podem contribuir consideravelmente para a recuperação econômica permanente da América Latina e do Caribe, sua futura expansão e a bem-sucedida implementação do processo da Área de Livre Comércio das Américas.  Por conseguinte, é de grande importância que a AICD incentive e indústria expressa, seus clientes e líderes governamentais nas Américas a que trabalhem em conjunto na promoção do livre comércio e de maior e mais eficiente fluxo comercial, desse modo permitindo o pleno desenvolvimento do potencial econômico dessa importante região.

IBM – A AICD e a IBM vem trabalhando com vistas à assinatura de um acordo de aliança estratégica para o desenvolvimento de iniciativas conjuntas de governo eletrônico, a integração da tecnologia à educação básica (primeiro e segundo graus) e a realização de programas de treinamento profissional em tecnologia da informação na América Latina.  O acordo levaria a missão da AICD a desenvolver parcerias e relações de cooperação com organizações governamentais e do setor privado na América Latina, bem como a supervisionar os programas de bolsas de estudo e treinamento da OEA.  A IBM Latin America partilhará seus conhecimentos especializados nas áreas de governo eletrônico, educação e treinamento em tecnologia da informação, desenvolvimento de software e soluções de padrão aberto com governos e outras instituições na Região.

CANTO – A AICD e a Associação Caribenha de Organizações Nacionais de Telecomunicações (CANTO) assinaram um acordo sobre a formação da Aliança para o Melhoramento do Acesso ao Conhecimento no Caribe.  São três os objetivos desse programa conjunto dos setores privado e público:

· Proporcionar a professores e escolas participantes acesso a computadores de baixo custo.

· Disponibilizar condições de financiamento favoráveis para os computadores mediante pagamentos efetuados pelo serviço telefônico do interessado.

· Oferecer uma taxa subsidiada de acesso de baixo custo à Internet.


Mediante a coordenação dos membros da Aliança, a AICD pode oferecer a escolas e professores computadores recondicionados com um pacote de software atualizado, localmente aplicável, a preço de custo.  Além disso, o programa NET Corps da Fundação para as Américas da AICD prestará a professores e escolas o apoio técnico e o treinamento necessários para que efetivamente usem as TIC com vistas a melhorar o currículo e o desempenho dos estudantes.


O papel da CANTO na Aliança consiste em proporcionar a professores e escolas o crédito necessário para  a aquisição do hardware mediante um acordo de cooperação com seus membros, em que é concedido aos participantes crédito livre de juros, são calculadas as condições de financiamento e é estabelecido que o pagamento seja efetuado pelo telefone do interessado ou pela conta do provedor de serviços de Internet, nos dois ou três anos seguintes.  Além disso, a CANTO colaborará com os referidos provedores no Caribe no sentido de proporcionar a professores e escolas participantes do programa um taxa subsidiada de conexão à Internet.

O PORTAL EDUCACIONAL – A Agência, mediante seu Portal Educacional, vem colaborando com o setor privado com vistas a expressar a CSR por meio de maiores oportunidades educacionais.  O Portal vem oferecendo uma variedade de treinamentos em serviço a serem oferecidos em todo o Hemisfério.

BOLSAS DE ESTUDO – Além disso, a Divisão de Bolsas de Estudo da Agência vem se empenhando em assegurar o apoio de empresas mediante a doação de bolsas de estudo on line em ampla gama de áreas.

A FUNDAÇÃO PARA AS AMÉRICAS – A Fundação para as Américas, a entidade sem fins lucrativos criada pela OEA, serve de meio para envolver a participação do setor privado nas atividades da OEA e da Agência.  A Fundação vem colaborando com governos, empresas, organizações não-governamentais e organizações internacionais no desenvolvimento de enfoques inovadores do combate à corrupção e na implementação de programas que levem tecnologias da informação e das comunicações a grupos de baixa renda.  A Fundação desenvolveu uma série de atividades de promoção da responsabilidade social das empresas.  Essas atividades são principalmente financiadas mediante doações do setor privado.  São as seguintes as empresas que colaboraram com a Fundação para as Américas: Microsoft, EBay, Citigroup e Master Card.

CISCO – A Fundação para as Américas, em cumprimento ao seu mandato na Agência, assumiu um dinâmico papel no estabelecimento de parcerias com entidades governamentais e grupos locais e com o setor privado para a democratização do acesso a informações por grupos desprivilegiados tais como mulheres de baixa renda, crianças de alto risco, microempresas e pessoas portadoras de deficiência.  A Fundação e a empresa Cisco conjugaram esforços para a constituição das Cisco Networking Academies, a fim de proporcionar a mulheres em comunidades da Colômbia, de El Salvador e do Caribe Oriental a oportunidade de participarem da aprendizagem eletrônica.  Além disso, os alunos das Academies são elegíveis para residência e bolsas de estudo de nível universitário.
NET CORPS – A Fundação para as Américas, por meio de seu grupo voluntário, o Net Corps Americas (NCA), contribuiu com o equivalente a mais de dois milhões de dólares em treinamento em tecnologias da informação e das comunicações para o desenvolvimento (ICTD), desde junho de 1999, e distribuiu mais de 92 voluntários em 21 países.

PRÊMIOS PARA A RESPONSABILIDADE SOCIAL DAS EMPRESAS – A Fundação também organizou a Gala for the Americas, um evento anual para a celebração da responsabilidade social das empresas.  A primeira Gala, realizada em 31 de janeiro de 2003, em Miami, Flórida, reuniu mais de 300 líderes empresariais, dignitários, embaixadores e diplomatas de todo o Hemisfério.  Este ano, a Fundação concedeu à DaimlerChrysler o primeiro Prêmio Fundação/OEA de Responsabilidade Social das Empresas por seu programa inovador na região da Amazônia brasileira, que oferece emprego a mais de 5.000 pessoas, muitas da quais oriundas da população indígena local.  A BellSouth e a Discovery Communications receberam menções honrosas por seus relevantes programas dedicados à educação na região.

Olhando em direção ao futuro


Em seguimento à resolução AG/RES. 1871 (XXXII-O/02) e ao projeto de resolução CP/CG-1518/03, deveria ser convocada pelo Conselho Permanente uma reunião para o debate dos resultados de um estudo analítico, apoiado mediante contribuições de fundos específicos, sobre a complementaridade entre a CSR e o desenvolvimento econômico.  Esse estudo também incluirá informações sobre as opções de que dispõem os encarregados de política de todas as regiões para a maximização dos benefícios decorrentes da CSR.  Os Estados membros vêm sendo incentivados a designar, se o desejarem, representantes que se encarreguem de informar sobre o progresso alcançado nessa área.


A Secretaria-Geral e os Estados membros da OEA também estão convidados a participar da “Conferência sobre Responsabilidade Social das Empresas, a CSR como Instrumento de Competitividade”, a ser realizada na Cidade do Panamá, de 26 a 28 de outubro de 2003.  Essa conferência tem por finalidade prosseguir o diálogo multissetorial, para um intercâmbio de idéias e experiências sobre promoção da CSR nas Américas.


A Agência, juntamente com as organizações com que mantém parceria, espera implementar seu programa regional de promoção da aplicação de práticas de CSR em pequenas e médias empresas. A Agência procurará aumentar a visibilidade das políticas relacionadas com questões de CSR e outras iniciativas estratégicas com seus parceiros na Região e em estreita colaboração com todos os outros órgãos, organismos e entidades competentes da OEA.
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